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— A Empreza acceita, e public 


25 ré 
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entregue. 


A empresa do COMMERCIO con- 
vencida de que a publicação do seu 
jornal só tres vezes por semana não 
pode abranger a publicidade de todos 
os assumptos, que a naturesa do jor- 
nal comporta e devam interessar os 
seus, leitores, vai passar tal publicação 
a diaria desde o comeco do proximo 
anno de 1855, procurando todos os 
possiveis melhoramentos, com que pos- 
sa tornar-se de maior alcance aos 
seus assignantes. 

Os preços da nova assignatura se- 
rão os seguintes : 


PORTO, por trimestre 15500 
PROVINCIAS,  ,, (franco). 1$900 
BRASIL, por semestre.. 48500 


PORTO 20 DE DEZENBRO. 


ESTRADA DE AMARANTE. 


Esmmavas todos as querem, mas 
quasi todos as queriam sem contri- 
buições e ageitadas de modo que a 
cada um particularmente conviesse. 
da naturesa humana que o individuo 
procure a sua conveniencia propria, 
mas é da razão da justica e do bom 
proceder nacional, que todos concor- 
ram a formar a verdadeira convenien- 
cia publica e se sugeitem a ella. De 
outra sorte a administração publica 
não passará de uma chancelaria on- 
de só obtem diploma os interesses par- 
ticulares. 

Temos todo o respeito pelo direi- 
to de propriedade, desculpamos todas 
as pretenções que signifiquem só a 
vantagem individual, mas não quize- 
ramos nunca que o governo visse essa 
vantagem na feitura das estradas, e que 
levado por considerações particulares 
consinta em que se não abranja nessa 
feitura a maior somma de convenien- 
cias que para o publico possam re- 
sultar. 

Não desejamos o arbitrio a torto 
e atravez, mas quizeramos que os pro- 
prietarios se accomodassem mais ás 
necessidades da viação publica, e se 
dobrassem ás exigencias da sciencia 
e da razão. 

Infelizmente as considerações par- 
ticulares tem prevalecido já n'uma ou 
outra localidade com desproveito da 
melhor direcção da estrada, Aqui á 
mão temos o começo da estrada para 
Lisboa, que logo ao nascer perdeu a 
linha que devia ter seguido, e que 
deixára de seguir por um fatal exem- 
plo d'aquellas considerações. 

A bellesa e a primeira convenien- 
cia da viação, é que as diretrizes se- 
jam o caminho mais curto entre os 
dous pontos que se tenta a unir. Nem 
sempre esta conveniencia é a unica a 
que tem de altende 
terreno e outros interesses de conside- 


A naluresa do |. 


ração podem em grande parte: sacri- 
fical-a. depois a estes interesses at- 
tendiveis se junta a lucta que se abre 
dos interesses particulares, temos que 
as directrizes levantam questões inter- 
minaveis em que a final custa a en- 
contrar um desenlace em que o interes- 
se publico deixe de ser sacrificado por 
se não procurar o conjuneto de todas 
as conveniencias por elle exigidas. 

Tal proprietario que não consen- 
tiria que a estrada lhe cortasse o pre- 
dio faz todas as diligenc para que 
lhe passe pela porta principal. Então 
erguem-se todas as influencias, met- 
tendo-se sempre de permeio nestas 
questões de localidade que affectam a 
| organisação das estradas. Não ha pre- 
| tenção por mais absurda que pareça, 
| que não encontre um defensor a des- 
envolver toda a influencia para con- 
seguir qualquer lembrança dos interes- 
ses individuaes. 

A estrada de Guimarães é um do- 
cumento vivo do quanto as questões 
suscitadas pelo espirito de localidade 
ou pelo da vantagem pessoal podem 
prejudicar os interesses geraes dos po- 
vos que pedem a viação publica como 
| primeiro alimento de sua vida econo- 
mica. A estrada que se começára teve 
de parar perante a discussão da di- 
rectriz. À final as duvidas e a lucta 
dos interesses particulares deram em 
resultado talvez a não continuação da 
estrada como estava projectada, le- 
vando uma direcção muito dillerente 
das que uns € outros suppozeram. 

Agora principia a discussão sobre 
a directriz a Amarante. No dia 11 
deste mez procedeu-se à arrematação 
da empreitada do primeiro lanço, que 
vai da Ponte da Pedra à Ponte do 
Forno, e do segundo que segue desta a 
Fontêlo ; na idéa da directriz cami- 
nhar a Penafiel por Baltar e Paredes 
para daqui communicar com a es- 
trada que tem de hir a Chaves. Mas 
a arrematação fez-se condicionalmente 
até que se decida uma pertenção que 
tenta desviar a estrada d'aquelle leito 
já traçado à vista da consideração de 
todas as justas e rasoaveis convenien- 
cias. 

O leito novo pouco se desvia do 
velho, e só no que as necessidades 
do terreno exigem para os necessarios 
aterros. Os interesses creados a favor 
da concorrencia da estrada em nada 
se prejudicam. A linha passando pelas 
Paredes encontra logo a estrada de 
Chaves com a reconhecida vantagem 
e commodidade para a communicação 
com aquella importante terra de Traz- 
os-Montes. Das Paredes ao Torrão por 
onde forçosamente hade passar a es- 
trada para Chaves distam apenas trez 
legoas; e os proprietarios desta peque- 
na linha compromettem-se a fazel-a des- 
de logo. Que haveria a oppôr a este 
traçado? Pois ha. 

A pretenção quer que em seu pro- 
veito se fuja do leito já traçado e se 


caminhe a Penafiel volteando por Paço 
de Sousa deixando Baltar e Pi Ê 
descrevendo um maior arco, fazendo 
torcer e augmentar sobre modo a dis- 
tancia. A opinião publica é contra a 
pretenção porque entende que ella 
combate a reunião de todos os inte- 
resses da estrada. Consta que o Ins- 
pector das Obras Publicas reconhece 
a inconveniencia pretendida, e que a 
sua informação lhe é desfavoravel. O 
empregado da confianca do governo 
cumprirá o seu dever indicando-lhe o 
maior alcance da conveniencia. com- 
mum. 

Assim os trabalhos da estrada para 
Amarante não co rão desde já, e 
qualquer demora não é pequeno mal. 
Respeitando o direito de petição, por 
que é das primeiras garantias da Cons- 
tituição do Estado, contamos com tudo 
que elle não sirva para demorar por 
muito tempo a estrada de Amarante, 
e que o governo sem consideração por 
influencias, resolva de prompto como 
pede a justiça baseada no interesse | 
no 
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COMMISSÃO DAS PAUTAS. 
Resolução n.º 69. 

A commissão das pautas : 
Visto o processo de cont 

deu na alfandega grande de 

os verificadores da referida alf 

tonio Nunes, 

porção de gali 


lação que se 
sboa, entre 
andega e An- 
bre a classificação “ de uma 
s de lã e seda por elle pro- 
postos a despacho, os quaes pertende que 
sejam considerados como tecidos mixtos , 
para pagar os direitos na conformidade do 
decreto de 4 de Novembro de 1852. 
Vista a informação dos verificadores da 
sobredita casa fiscal : 
Vista a alleg; 
Visto o artig 
de Dezembro de 1 
Considerando que o decreto de 4 de 
Novembro de 1852, em nenhum dc 
ar tractou da obra de 


» da parte: 
2.º do decreto de 28 


eus 
passamanei- 


Considerando que na classe 17.º da 
pauta geral das alfandegas está mui expres- 
sa e claramente indicado o artigo obras de 
passamaneria com seda, com o direito cor- 
respondente : 

Resolve 

Artigo unico. Os galões de lã e seda 
propostos a despacho na alfandeg; 
de Lisboa, por Antonio Nun devem ser 
classificados como obra de passamaneria 3 
e como taes pagar o direito de dois mil 
reis por arratel, que lhe está marcado na 


classe 17.º da pauta geral. 

sta resolução foi adoptada em sessão 
da commi: das pautas de 10 de Outu- 
bro de 1854, estando presentes os vogaes 


abaixo assignados. = José Maria Eugenio 
de Almeida Julio Maximo d'Oliveira 
Pimentel = Diogo José de Oliveira Sil- 
va Carneiro , relator. 

Está conforme. = Matheus Gregorio 
Rodrigues da Costa. 


Resolução n.º 70. 

A commissão das pautas : 
Visto o processo de contestação que 
teve lugar na alfandega grande de Lisbca 
ácerca do direito que devem pagar os cha- 


péos de panno-feltro envernisados, propos- 
tos a despacho por Warburg & Doth : 

Vistas a intormação dos verificadores da 
mesma alfandega : 

Vista a alleg 

Visto o a 
Dezembro de 1852 : 

Considerando que os direitos da pauta 
não foram estabelecidos com 
valor das mercador e que por isso não 
procede a razão dada pelos despachantes 
de que os chapéos de que se trata, pelo 
seu insignificante valor, não podiam com 
o direito que lhes foi aplicado pelos res- 
pectivos verilicadores : 
| Considerando que na' mesma pauta, 
[classe 19.2, está indicado o artigo ='cha- 
| péos para homem, sem designação da qua- 
[idade da materia de que forem feitos, e 
que por tanto é por esse artigo, e não por 
qualquer ontro generico da pauta, que de- 
vem ser despachados os chapéos de que se 
tracta : 

Resolve : 

Artigo unico. Os chapéos de panne- 
| feltro envernisados , propostos a despacho 
na alfandega grande de Lisboa, por Wal- 
|burg & Dotti, devem ser classificados no 
| respectivo dizer da classe 19.º, para pagar 
o direito de mil reis cada um, como na 
mesma se estah g 

Esta resoluçi ção foi dp em s 
da commiss 
de 1854, 
assignados. Maria É a Ti 
[da = Julio Maximo de Oliveira Pimentel 
diogo José de Oliveira Silva Carneiro, 
| relator. 
| Está conforme. Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa. 


ão dos 
º do decreto de 


recorrentes : 


28 de 


) 


S, 


esta 


— oc 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O varor — Cysne — que havia sihi- 
do do Tejo no domingo ao meio dia, tor- 
nou a entrar ás 3 horas da tarde, e hon- 
tem ás 11 horas da manha ainda se acha- 
va fundeado no Tejo. 


A camara Municipal de Lamego em ses- 
são de 10 do corrente nomeou para o ju- 
ry qualificador dos vinhos do Douro — os 
seguintes presidente Antonio José 
da arel José T 


Costa; s 


xeira Cardozo; provador o reverendo José 
ubslituto , 


da Fonseca Osorio, 
da Sequeira Themes; 
ra Cardozo; dito, José Pinto Teixeira, subs- 
tituto, Bonifacio de Sequeira Themes ; dito 
Bernardo Antonio de Carvalho. 


Fortunato 


Hosg reune-se a assemblea geral da 
companhia — Segurança — a fim de con- 
tinuar a discussão da reforma de seus es- 
tatutos. 


Secuxno o Ecco d'hontem consta que 
por um decreto communicado telegraphi- 
camente, fora prohibida a exportação de ce- 
reaes, e permittida a importação até Ju- 
nho de 13855. 


O Lenão em favor do asylo portuense 
de mendicidade continua no domingo 24 
do corrente no salão do theatro. 
A comissão annunciou que se rece- 
berão ainda em casa do snr. J. J. Pinto 
da Silva, morador na rua do Bomjardim , 
prendas para o referido leilão. 

Asseveraram-nos que alguem tenciona 
offertar alguns ebjectos de muito mereci- 
mento 


A snr.? condessa d'Arrochella que no 
dia 13 tinha partido desta cidade com seus 
filhos para Lisboa no vapor Cysne. falle- 
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ceu no dia 15 do corrente ás 6 horas da 
manhã no Hotel de Bragança. Diz a Ke- 
volução de Setembro que a snr.* condessa 
d'Arrochella quando partiu desta cidade hia 
bastante incommodada e quasi que com o 
presentimento da morte , declarando que 
queria entregar seus filhos a seu marido 
o snr. conde d'Arrochella. 


Na noite de 14 para 15 do corrente 
deram 2 tiros em direcção á cama do snr. 
João da Silva Pacheco , proprietario da fa- 
brica de cortumes proximo á Villa d'Oli- 
veira d'Azemeis. O snr, Pacheco e alguns 
ofliciaes da fabrica Jevantaram-se e sahi- 
ram á estrada, porem já não encontraram 
pessoa alguma. Passando depois a exami- 
nar a direcção dos rombos, feitos por 2 
balas e 15 quartos, conheceram que os 
tiros eram dirigidos ao snr. Pacheco. O 
snr. Pacheco é mui bem conceituado por 
todos os povos daquelas visinhanças, e 
por isso não se póde conjecturar o motivo 
de semelhante attentado. 


Secunna feira deu-se á sepultura no 


cemiterio da Caridade uma filha do snr. 
João Antonio da Silva Guimarães, commer- 
ciante desta praça. 

Era filha unica e apenas contava 17 
annos de idade. 


No coxsistonio publico que teve lugar 
a 30 de Novembro ultimo S. S. o Papa 
Pio IX entregou o chapeo de cardeal a S. 
S. em.” os cardeas Guilherme, Patriarcha 
de Lisboa , eleito cardeal da Santa Igreja 
romana no consistorio de 19 de Janeiro 
de 1846, e Bonel Y Orbe, arcebispo de 
Toledo , eleito cardeal no consistorio de 
30 de Setembro de 1850. 


As pmecções de todos os theatros dos 
Estados pontificios foram intimadas para 
suspender as representações scenicas , em 
quanto durasse o jubileu. 


O mer da Suecia promulgou ultimamen- 
te a lei, que tinha sido adoptada pela Die- 
ta geral, e que concede aos israelitas o di- 
reito de se estabelecerem em todas as ci- 
dades da Suecia. Até agora não era per- 
miltido aos judeus habitar senão em um 
numero mui restricto de cidades, designa- 
das entre aquellas, cuja população excedia 


20,000 almas. 


Escrevex de Lyon a 8 de Dezembro : 

Fallou-se muito, nestes ultimos dias, 
d'uma luta solemne ao jogo do dominó , 
entre dous amadores muito conhecidos, per- 
tencentes ao corpo commercial desta ci- 
dade. 

Os dous adversarios tinham convencio- 
nado que jogariam a 5 francos a primeira 
partida, e que continuariam, dobrando sem- 
pre a somma a cada nova partida. A for- 
tuna favoreceu obstinadamente um dos jo- 
gadores, que ganhou 13 vezes seguidas ; 
e feito o calculo, achou-se que o seu ad- 
versasio devia a somma de 40,955 francos. 


(7:3718900 reis.) 


Texvo concluido no numero ante- 
cedente do nosso jornal a narração 
circumstanciada do triste e lamenta- 
vel naufragio do vapor Arctic, que 
extralimos do Jornal dos Debates, jul- 
gamos dever tambem reproduzir uma 
carta, que um capitão de fragata di- 
rigira ao mesmo jornal sobre o obje- 
cto. Tanto na carta, como no peque- 
no artigo que a precede, se encon- 
tram mui judiciosas e uteis reflexões 
sobre os naufragios por abalroação , 
que nestes ultimos tempos tão frequen- 
tes tem sido, sobre tudo entre barcos 
a vapor, o que reclama a mais séria 
attenção da parte dos governos. Eis o 
artigo e a carta, a que nos referimos : 


« Damos com muito prazer lugar a uma 
carta, que nos foi dirigida por M. de Rus- 
sel, capitão de fragata, a proposito das 
circumstancias, que acompanharam a perda 
do vapor Arctic. Estas circumstancias não 
são desgraçadamente excepcionaes, e é em 
vazão de se terem reproduzido com fre- 
quencia de mais, que ellas devem cha- 
mar a allenção e a intervenção dos gover- 
nos. 

« M. de Russel responde a uma questão 


O COMMERCIO. 


que muita gente tem posto e vem a ser, 
como é possivel que haja tão freçuntes 
encontros de navios n'uma extensão tão 
vasta como o Oceano. Geralmente ignora- 
se que com o auxilio do vapor se chegou 
a estabelecer, mesmo através do Oceano, 
uma linha direita de navegação, da qual 
quasi nunca se desviam. Os paquetes trans- 
atlanticos fazem agora as suas viagens não 
sómente em dias determinados, mas até 
em horas fixas. Em realidade, o Oceano 
tende a tornar-se, não já uma grande es- 
trada, mas uma grande rua, tirada tão 
malhematicamente como uma rua nova; e 
como esta regularidade não pode senão 
augmentar em rasão mesmo do aperfeiçoa- 
mento da navegação, torna-se necessario 
estabelecer no mar como em terra uma 
especie de policia de estrada. “Ha neste ob- 
jecto, como o observa M. de Russel, ma- 
teria para convenções internacionaes da 
mais alta importancia, e hoje que os go- 
vernos de França e Inglaterra estão em tão 
intima intelligencia, seria bem escolhida 
a occasião para fazer a experiencia d'uma 
medida especial sobre este objecto. 

M. de Russel termina a sua carta com 
reflexões tão justas como severas sobre a 
conducta dos ofliciaes e tripulações, que 
vergonhosamente abandonam os seus na- 
vios.. As mesmas circumstancias se repro- 
duziram ainda ultimamente no naufragio 
do Yankee. Não podemos deixar de nos 
associarmos vivamente aos sentimentos, que 
exprime sobre este ponto M. de Russel, 
cuja carta é a seguinte. 


John Lemoine. 


« Cherboug (a bordo do Inflexible) 26 de 
Novembro de 1851. 

« Senhor. 

«A triste c lamentavel narração 
trophe do Arctic, cujas phases 
baes de reproduzir com tão terrivel ver 
Jornal dos Debates de 21 de Novembro , 
poderia limita 
tar uma dôr 


não 
e em vosso pensamento a exci- 
teril e lamentos impotentes. 


“4 Previstes que d'ahi resultaria uma ex- 
periencia util, uma profunda preoccupação para 
maritimas , e por esse titulo todos 


as naçõ 
vos devem agrad 
dro, 


er terdes traçado esse qua- 


« Permitti-me, senhor, que vos agradeça 
como maritimo , e que complete o vosso pensa- 
mento , associando-me comvosco para chamar 
com todos os meus votos a attenção publica 
bre um objecto digno das mais serias medita- 
ções, , 

« Os sinistros resultantes d'abalroação no 
mar vão-se tornando cada vez mais freq ' 
á medida que a navegação a vapor se aperfei 
oa e desenvolve. 

Não é hoje temeridade affirmar que os 
progressos do vapor não pararão mais: o seu 
ultimo aperíciçoamento é a aliança combinada 
d'um motor mecanico, poderoso e docil com o motor 
caprichoso , mas economico, o vento. E' nestas 
condições, que é necessario procurar as novas leis 
da navegação. 

Com os progressos recebidos, desejaveis 
d'uma marinha transformada (ão felizmente, de- 
vemos pois receber tambem como inevitavel e fa- 
tal uma progressão crescente de desastres € si- 
nistros? Devemos abandonar completamente a se- 
gurança em proveito da velocidade ? Não o pen- 
samos assim. Se a profissão du mar requer al- 
gumas vezes resignação, esta não deve vir senão 
depois da luta. À lutae a marinha mesmo : ella 
deve ser prud habil, energica. 
ta-se sob fórmas diversas 
e muitas vezes unprevistas; as suas causas prin- 
cipaes (sempre na navegação à vapor) são à ve- 
locidade e a obscuridade. 

O Aretie fazia 12 milhas por hora, o Vesta 7, 
sendo uma velocidade combinada de 19 milhas no 
momento do choque, por um navuciro espêsso. 
Nenhuma sciencia humana era capaz de obstar 
a este encontro nas condições, em que elle teve 
lugar. 

— N'S pessoas, estranhas ao mar, que se ad- 
miram que no Oceano, tao grande , navios, tão 
pequenos, possam encontrar-se , basta mostrar 
uma carta geographica e traçar nella o rumo, que 
segue, por exemplo, um paquete do Havre para 
Nova York; verao então que os navios nas suas 
viagens d'ida e volta passam e repassam conti- 
nuamente pelos mesmos pontos d'uma mesma 
paraliela, isto é, pela linha mais curta; que une 
os dous portos entre si. Ora, se suppozermos 
vinte, trinta, cincocnta, cem navios percor- 
rendo ao mesmo tempo e em sentido inverso es- 
ada, comprehender-se-há desde lo- 
explicações , que o Oce: 
vios esse vasto esp 
solidão faz a segurança , mas uma estrada pu- 
biica mui frequentada; onde é absolutamente ne- 
cessario submetter-se a regras, as leis e velar 
noute e dia sob pena de por a vida em risco 

Quaes são já, quaes serão essas regras, es- 
sas leis? Não faco mais, Senhor, do que esta- 
belecer a questão, o desenvolvimento seu excede- 
na os limites d'uma corta; trata-se d'uma lei 
d'utilidade publica universal, relativa aos mais 
importantes e mais complexos interesses da na- 
vegação ; entre vemos a dificuldade; mas não 
nos assusta; pensamos quea liberdade dos ma- 
res uão poderia queixar-se d'uma lei commum 
a todos us povos, que lhes augmentasse à segu- 
rança. Fizestes bem, Senhor, em appellar para 
à opinião commovida pelo desastre do Arctic ; 
sabemos que o governo do Imperador , e o de- 
parlamento da marinha em particular, tomaram 
a iniciativa d'um estudo serio e activo desta 
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questão. Os pensamentos generosos germinam de- 
pressa em nosso paiz; munca o momento foimais, 
favoravel para fazer, com o concurso de nossos 
bravos e generosos alliados , uma lei seja 
depois submettida á aceitação de todas as na- 
ções maritimas do mundo. 

« Antes de terminar esta carta, já longa, per- 
milti-me, Senhor, que lhe accrescente aindg duas 
palavras. 

« Pela vossa narração provocastes para com 
o bravo e desgraçado capitão Luce, do Arctic, 
sentimentos universaes d'estima e admiração ; 
mas aqueles que faltaram a todos os seus de- 
veres ficaram impunes. 

« Não seria de toda a justiça que a mesma 
publicidade, que honra e ilustra a dedicação e co- 
Tagem estigmatizasse a cobardia, e que os nomes 
dos marinheiros, que abandonaram o seu capitão 
na occasião do perigo fossem marcados e decla- 
rados indignos de servir mais em qualquer na- 
vio e debaixo de toda e qualquer bandeira ? 

Recebei , Senhor as protestações de meus 
mais elevados sentimentos. 
S. DE RussEL, 
Capitão de fragata, primeiro ajudante de 
campo do almirante Parseval. 


== 


NOTICIAS DE MACAU. 


Tivemos notícias de Macau de 6 de 
Outubro. Os rebeldes tinham feito algu- 
mas tentativas proximo a Cantão e n'uma 
ilha mui perto de Macau, e todos os dias 
se ouvia forte canhonada , o que ao prin- 
cipio aterrára muito os habitantes da ci- 
dade. Os animos, porem, estavam ma 
socegados, porque os Nhores tinham gran- 
de confiança na corveta. 

Os negociantes de Macau mandaram 
construir um vapor da forca de 180 ca- 
vallos, e intentam offerece-lo ao governo 
portuguez para o serviço do cruzeiro, com 
a condição daquelle o tripular á sua custa, 
e repartir com elles negociantes metade do 
valor das prezas, que o vapor fizer sobre 
os piratas. 

O batalhão provisorio hia ser licencea- 
do, e os soldados d'artilheria, cabeças do 
motim que ultimamente houve por causa 
da nomeação do commandante, que foi re- 
enviado para Goa, teem sido passados para 
o casco do batalhão naval que ainda all 
resta, e onde teem sido dignamente cor- 
rigidos. 

Continuava em grande escala a emi- 
gração de familias chins abastadas para 
Macau, fugindo ás vexações dos rebeldes. 

(O Progresso.) 


— a oem 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


Hoje não recebemos folhas francezas, 
que deviam alcançar até 12, por isso te- 
mos de recorrer aos jornaes de hontem 
para darmos a nossos leitores algumas no- 
ticias sobre a questão do Oriente. 

O Thabor chegado a Marselha no dia 
9 do corrente trouxe notícias de Constan- 
tinopla até 30 de Novembro. Segundo e: 
tas os russos dividiram as suas força 
uma parte, commandada pelo principe Mens- 
chikoll, acha-se perto da fortaleza do Nor- 
te, e a outra, comandada pelo principe 
Gortschakof? está em Simpheropol. 

Tinham chegado áquella capital diver- 
sos reforços de tropas entre os quaes 2,200 
egypeios, e eram esperados mais 5,000. 

No dia 23 de Novembro apoderaram- 
se os alliados d'uma eminencia perto de 
Sebastopol ; depois disto não houve com- 
bate nenhum , mas esperava-se que bre- 
vemente se désse uma batalha ao inimi- 
go, em consequencia de se achar o exer- 
cito da Crimea muito reiorçado. 

Os russos tem muita falta de viveres 
e os seus reforços estão sem abrigo. São 
dizimados pelas molestias 

A artilheria da nau Henrique 4.º que 
tinha naufragado por causa da tempestade 
do dia 14, pôde ser desembarcada, sendo 
ametade transportada prra os intrincheira- 
mentos. 

Segundo uma participação de Bucha- 
rest com data de 8 recebida em Vienna, 
o exercito turco volta da Moldavia para o 
Danubio e vão embarcar para a Urimea 
35,000 turcos. 

Segundo esta mesma participação Omer 
Pacha tinha chegado a Varna. É 

Sadyk-Pacha conservava as suas posi- 
ções na Dobrudscha e guarnições turcas 
occupavam Kalarasch e Giurgevo. 

Uma participação telegraphica de Franc- 
fort com data de 9 de Dezembro, aunun- 
cia qne, n'uma sessão antecipada, a Dieta 


germanica annvira nesse mesmo dia por 


unanimidade, menos um dos membros, que 


se abstivera de votar, ao artigo addicional ao 
“tratado de Beglin de 20 de Abril. 
indo uma correspondencia de Ber- 


lin com data de 7 de Dezembro á Gazeta 
ide Cologne, logo que o tratado d'alliança 
celebrado entre França, Inglaterra e Aus- 
tria fôr ratificado, esta ultima potencia 
communicará o tratado aos Estados da 
Confederação germanica, e depois de se 
ter entendido a este respeito com a Prussia, 
cuja adhesão á alliança foi reservada, ella 
pedirá tambem a adhesão da Confederação 
germanica. 

A respeito deste tratado lê-se na Ga- 
zeta d'Augsbourg de 9 de Dezembro o se- 
guinte : 

« Os esforços feitos em vista do res- 
tabelecimento da paz europea e de garan- 
tias solidas para a fazer durar alcançaram 
um grande resultado. A aliança, que aca- 
ba de celebrar a Austria com as potencias 
occidentaes une todas as potencias sobre 
a base dos quatro pontos; porque se até 
hoje a Prussia não é parte directa neste 
tratado, ao menos ella lhe pertence em 
principio. O tratado de Vienna com effei- 
to nada estipula que não esteja em per- 
feita harmonia com o tratado de Abril, 
seus artigos addicionaes e as obrigações 
federaes. E” escusado dizer que o gabi- 
nete de Vienna antes de o assignar déra 
conhecimento delle ao de Berlin. » 

O Momiteur em consequencia de diversos 
jornaes estrangeiros terem annunciado que as 
tropas francezas que formam o exercito d'oc- 
ão em Roma e Civita Vecchia, iam ser 
dali retiradas, diz que esta asserção, é ine- 
xacta ; que talvez se vá diminuindo gra- 
dualmente o effectivo das tropas francezas, 
a fim de dar lugar ás tropas romanas, por 
isso que o governo pontifício se está occu- 
pando com suecesso da reorganisação do 
seu exercito, mas que as guarnições de 
Roma e Civita-Vecchia só serão completa- 
mente d'ali tiradas, quando se reconhecer 
que a tranquilidade publica não correrá risco 
com a sua partida. 


Na Nacion de Madrid, de 14 do cor- 
rente recebida pelo correio de hoje vem a 
notícia da Prussia ter adherido ao tratado 
d'alliança de 2 de Dezembro, celebrado en- 
tre a Austria e as potencias occidentaes ; 
porem notícias de Berlim posteriores á data 
da participação nada dizem a semelhante res- 
peito , e por isso parece que uma tal no- 
ticia não merece por ora grande credito, 

O que se lê na Nacion é o seguinte: 

« Uma participação telegraphica de Ber- 
lim, com data de 6, annuncia um aconte- 
cimento tão inesperado como importante, 
Parece que n'um conselho de ministros, 
que no dia 5 teve lugar n'aquella capital, 
presidido pelo rei, se resolvera a aduesão 
da Prussia ao tratado, que no dia 2 de 
Dezembro foi celebrado em Vienna pela 
Austria, França e Inglaterra, Receamos 
muito que a noticia não seja inteiramente 
exacta e por isso devemos recebél-a com 
reserva. Se Frederico Guilherme romper 
com a politica duvidosa, que até agora 
tem seguido e fizer seus os solemnes com- 
promissos, qne acabam de contrahir aquel- 
las potencias, a Russia aceitará forçosamen- 
te as condições que o occidente lhe ij 
poser. 


No momento em que todos procuram 
saber quaes são as intenções reaes da Rus- 
sia, pelo que diz respeito á paz, e sob 
que condições esta potencia consentirá nella, 
não se lerá sem interesse o documento 
seguinte e que foi enviado de Francfort à 
Independencia Belga : : 

« S. Petersburgo 25 d'Outubro (6 de 
Novembro) de 1854. 

« Snr. barão. 

« As informações que recebemos do 
diferentes partes, provam-nos que, no mo- 
mento actual, os governos allemães estão 
quasi todos preoceupados d'um só e mes- 
mo receio, e é vêr, por causa da guerra do 
Oriente, vebentar uma seissão entre as duas 
grandes potencias allemas, a qual poderia 
pôr em risco a tranquilidade da patria com- 
mum e a mesma existencia da Confedera- 
cão germanica. 

« Fiel á politica que seguiu desde a 
origem desta deploravel complicação, e 
desejando circumscrever-lhe as desastrosas 
consequencias nos mais estreitos limites 
possiveis, o Imperador, nosso augusto amo, 
quiz, na presente conjunetura e tanto quan- 
to delle póde depender, preservar a Alle- 
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manha dos flagellos que a ameaçariam em 
tal eventualidade. — 

« Por conseguinte, snr. 
authorisado a declarar ao g: 
no que o Imperador está « 
parte em negociações que teuhim por fim 
o restabelecimento da paz, e is quaes ser- 
virão de ponto de partida as quatro pro- 
postas, taes quaes se acham abuixo for- 
muladas, a saber : p 

4.º Garantia commum pelas cinco po- 
tencias dos direitos religiosos e civis das po- 
voações christas do Imperio ottomano, sem 
distincção de culto ; 4 

« 2º Protectorado dos principados exer- 
cido em commum pelas cinco potencias , 
sob as mesmas condições que os nossos 
tractados com a Porta teem estipulado em 

favor : 
ia 3, Revisão do tractado de 1841. 
A Russia não se opporá á sua abolição; 


o, estais 
note prussia- 
sto à tomar 


“se o Sultão, principal parte interessada, o 


consentir ; 

« 4.º Liberdade de navegação no Danu- 
bio, que existe de direito, e que a Russia 
nunca teve intenção de embaraçar 

« Esta determinação funda-se, como é 
de razão , na supposição de que as poten- 
cias occidentaes cumprirão fielmente a obri- 
gação que contrahiram á face da Europa, 
de assegurar o futuro das povoações chris- 
tas do Imperio ottomano, de que os seus 
direitos civis e religiosos serão d'aqui em 
diante  collocados sob a garantia de todas 
as potentias, e de que deste modo o fim 
principal que a Russia tem em vista na 
guerra actual se terá conseguido. 

« Se os sentimentos que dictaram a S. 
M. o Imperador a presente declaração fo- 
rem appreciados na Allemanha, como deve- 
mos suppor , julgamos poder entregar-nos 
á esperança de que a Confederação , reu- 
nida sobre o mesmo terreno e inteiramente 
socegada ácerca dos interesses allemães em- 
penhados na questão, se aproveitará da sua 
unanimidade para pesar na balança da Eu- 
ropa em favor d'uma paz de que a Aus- 
tria e a Prussia nos appresentaram espon- 
taneamente, nos quatro pontos, uma base, 
que as satisfizesse completamente. 

« Se, pelo contrario, se se quizesse 
servir d'esta união , sustentada ainda uma 
vez pelos cuidados da Russia, para apresen- 
tar novas condições imcompativeis, no fun- 
do e na fórma, com a sua dignidade, o Im- 
perador não duvida que os Estados da Con- 
federação repellirão similhantes pertenções, 
venham de que lado vierem , como con- 
trarias aos sentimentos de lealdade de que 
elles estão animados, assim como aos ver- 
dadeiros interesses da Allemanha. 

« E” uma neutralidade sustentada com 
firmeza e perseverança, tal como foi procla- 
mada desde a origem da lucta, que o im- 
perador julga dever exigir-lhe com toda a 
Justiça, em retribuição da deferencia com 
que acolheu os votos que lhe foram diri- 
gidos em seu nome. 

« Recebei, etc. 

« De NesseLRODE. » 
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- PARTE COMMERCIAL. 


ESTADO DO MERCADO DE LISBOA EM 
16 DE DEZEMBRO DE 1854. 


Arconão. — Poucas vendas e limita- 
das ao consumo. Cotação — de Pernam- 
buco Jibra 125 a 130 — do Maranhão 120 
— dito de machina 110 à 120 — do Pará 
110 a 120 — dito de machina 110. 

Assucar. — Poucas vendas, as quaes 
se limitaram ao consumo. Cotação — de 
Pernambuco , branco, 18700 a 28100 reis. 
a arroba — do Rio de Janeiro 18700 a 
18750 — da Bahia 18650 a 18750 — do 
Pará, bruto, 18300 a 18350 — mascavado 
18250 a 14550 reis. 

Cacau. — Não consta vendas. 
são 18800 a 1$850 reis a arroba. 
Caré. — Poucas vendas e é menos pro- 
curado. Cotação — Rio 1.º sorte 28700 
a 28800 a arroba — 2.º 28450 a 28550 
3.º 28100 a 28200 — escolha boa 14500 
a 18600 — da Bahia 28400 a 28600. 

Couros. — Venderam-se dos espicha- 
dos da Bahia e salgados do Maranhão. 
Cotação — espichados 137 a 162 rejs o ar- 
ratel — salgados 112 a 145 reis. 


Cota- 


METAES. 
Comp. Venda. 
Peças de 88000 rei 88020 88050 
Onças hespanholas. =. 158100 155300 
Ditas Mexicanos .. «+ 148200 145350 
Ouro cerceado. o IB9TO 15990 


Patacas hespanholas .. 8960 8980 
Pitas brasileiras .. s9 dio 


Mexicanas .. 
us.. 


; CAMBIOS. 
Amsterdam 3 md... 
Hamburgo 3 m. 
Londres so d. 
d 
90d. 
sm. 


100 d. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Banco de Portugal.. «3848000 3868000 


mm. do Porto. 2208000 2218000 
União Commercial... D8$000 608000 
Lezirias. 3738000 3758000 


Seguros Fidelidade... 2508000 2518000 

» Segurança... 2025000 2038000 
Garantia .. .. 
Equidade .. .. 


Fiação Lisbonense .. 


». Torres Novas .. 718000 728000 
Iluminação a gaz .. 488000 508000 
.  Beneliciari 108000 118000 
Pescarias Lisbonense 155000 163000 
Canaes d'Azambuja.. 598000 615000 
Vapores do Tejo. 208000 248009 


Carruagens omnibus. .. 1108000 1125000 


FUNDOS PUBLICOS. 

Inscripcões e cautellas de 3 p. cento 

com juro desde o 1.º de Janeiro 
1 


e IDR so Po, 38t, 39 
Certificados de divida deferida... 17) 18%, 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 

pecial d'amortisação. .. .. Nº 18 
Ditos de devida publica (antigos). 2 3 
Ditos ditos azues.. .. .. Sloan 
Ditos ditos das 3 operações 9 410 
Papel moeda . .. a daeaa Vea RARO 
Cautelas das Companhias das obras 

publicas (em liquidação). .. .. 14 Dj 

(F.C. de Lisboa.) 


———— 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 18 e 19 de Dezembro. 


Hiate — Santo Antonio — de Vianna, 
7,196 alqueires de milho, 12 barris vazios, 
7 barricas, 6 saccos e 154 caixas com 
sardinha, figo, laranja e sulfacto, a Da- 
niel Irmão & €.º 

Hiate — Bom Jesus dos Navegantes — 
de Vianna, 8,189 alqueires de milho é cen- 
teio, 2 ba de manteiga, 4 caixotes de 
fructa e louça, 1 babú com roupa e 4 sac- 
cos de milho, aos mesmos. 

Brigue sueco — Minde — de Stockolmo 
500 caixões d'aço, 11,917 barras e feixes 
de ferro, 4 caixas de chapas de ferro, 40 
vergonteas e barras, a Joaquim Ferreira 
Coelho. 

Rasca — Conceição e Almas — de 
Vianna, 4,125 alqueires de milho, 885 di- 
tos de centeio, a Daniel Irmão & C.º 

Hiate — S. Joao Baptista — de Setu- 
bal, 30 moios de sal, 1,201 saccas com 
arroz, tremoços, centeio e milho, 1 pipa 
com azeite, 440 feixes de lixa, mobilia, 
figos e um leito, aos mesmos. 

Lancha — Senhora d'Agonia — da Po- 
voa, 5() barricas de sardinha e 3 barris 
com ruivos, aos mesmos. 

Hiate — Alleluia 2.º — de Hamburgo, 
por Lisboa, 73 caixas com diversas fazen- 
das, 12 fardos de ditas, 6 volumes ditos, 
1 sacco dito, 360 molhos de junco, 3 vo- 
lumes de diversas fazendas, 1 pessa de car- 
ne, 8 cadeiras e 32 toneladas de lastro, a 
Manoel Gonçalves Tralha. 

Barca — Rapida — de Quebec, 16,350 
aduellas de pipa, 13,000 ditas de meia 
pipa, 4 mastros e 84 paus de diferentes 
tamanhos , a José Marques da Costa Ju- 
mor. 

Galera — Castro2.º — do Maranhão, 
618 saccas de arroz, 1,029 diias de algo- 
dao, 345 paneiros de gomma , 2 barr 
de assucar, 3 paneiros, 180 saccas, 1 bar- 
rica com farinha, 1 caixão com doce, 4 
barris de melaço e 1 durrica de calé, a 
Castro Silva & Filho. 


E 


As 16, 

Despachado de Ta 14 do 

corrente su. suvvas emnds 
Dito de 18 e 19 

Para Inglaterra. 


2,060 
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IERCIAES. 


Riga 30 de Novembro. 


Durante a ultima semana cahiu muita 
neve e desde então diminuiu o frio; com 
tudo o thermometro está ainda alguns gráos 
abaixo de zero, e temos esperanças que as 
estradas se conservarão em bom estado. 
Este anno parece que o inverno será pre- 
maturo. As despezas de transporte baixa- 
ram um pouco; mas esta reducção não 
teve ainda influencia favoravel sobre as 
transacções, que foram quasi nenhumas , 
depois dos nossos ultimos avisos. 

Otro DE LINHAÇA. — Não tem havido 
transacções. Em segunda mão obter-se-hia 
uma pequena partida a 15 rublos de pra- 
ta. 


Caxmaxo. — O mercado deste genero 
está mais frouxo: as transacções que se 
tem feito, são de mui pequena monta, 
regulando os preços cotados.  Julga-se que 
8 a 10,000 berkow serão ainda offeridos 
á venda, o que poderia influir um pouco 
sobre os pri 

Lrxno. ão tem affluido ao mercado 
porções sensiveis e a procura é mui limi- 
tada. Os preços das ultimas transa 
foram as seguintes: W, 34a 35; FW 
30; WMK, 29; FHPMK, 29; HPMK, 26 
PMK, 27; MK, 25; FWPHD, 29; WPHD, 
26: FPHD, 26; PHD, 23; e HD, 20 ru- 
blos de prata por berk. 

Caeiro. — Hamburgo, 32 P.; Londres, 
36 4/4 pap. ; Paris, BR: 


Uma ordem dos Lords do conselho pri- 
vado de Inglaterra prohibe a exportação do 
chumbo , do nitrato de potassa e de todas 
as materias que possam servir para a fa- 
bricação de munições de guerra, para qual- 
quer porto da Europa ao norte de Dun- 
kerque. 


Para as outras partes do mundo 
a exportação ser aulhorisada espe- 
cialmente, e o exportador obrigado a dar 
fiança em como as mercadorias serão de- 
sembarcadas no porto, a que são desti- 
nadas. 


Lê-se na Presse de 11: 

Os cercaes tem baixado no mercado 
de Paris desde a promulgação do decreto 
relativo á prohibição e sahida dos gi 
e farinhas, e esta diferença ainda serj 
mais sensivel se os preços não se tives- 
sem conservado até agora firmes na maior 
parte dos mercados dos departamentos. Sa- 
be-se por diversas informações chegadas a 
Paris que a colheita em França € Argel, 
de trigo, centeio e aveia, seria mais que 
sufliciente para o consumo interior, se a 
sa colheita das batatas e grãos miu- 
o forçasse a fazer algumas compras 
no estrangeiro. Em Hamburgo e Londres 
tem-se já feito consideraveis compras a 
fim de preencher inteiramente o deficit 
que ainda possa haver no interior. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 
A RUA ESCURA, 


(TRADICÇÃO PORTUENSE) 


por A. C. LOUSADA. 

Acham-se á venda alguns exemplares 
em casa do livreiro Fonseca, rua das Hor- 
tas, e na loja de Cruz Coutinho, aos Cal- 
deireiros. Preço 500 réis. 


Escuna ingleza — Alarm — de Cardiff, 
7,061 barras e feixes de ferro, 140 caixas 
de folha de flandres, a Manoel Fernandes 
Rozas. 

Brigue inglez — Dorothey Alice — de 
Sunderland, 330 toneladas de carvão, a 
Miller & €.º 

Brigue inglez — Tree Sisters — da 
Terra Nova, 3,590 quintaes de bacalhau, 
a Chamiço Filho & 5.º 


VINHO EXPORTADO, 
E A.C. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de No- 
vembro ....... 


ANNENCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


COMPANHIA ITALIANA. 
Quarta feira 20 de Dezembro: 
1.º reciTA DO 3.º mez. 


Rrepresentar-se-ha a opera em 4 
actos 


LUCIA. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


Quinta feira 21 de Dezembro. 
Ultimo concerto em benefício de 
Mr. Sivonr, a companhia nacional re- 
presentará a comedia em 3 actos 
O RACHADOR ESCOCEZ. 

Nos ini vallos Mr. Srvorr executará 
4 1º Parte do grande concerto de Pa- 
gumrini — Grande Cadencia — Carnaval 
de Madrid — e o Carnaval de Cuba, 


H. Guichard tem para ven- 
der sapatos de borracha, 
americanos , de qualidade 
superior, por preços com- 
modos. 

Praça de D. Pedro N. 10. 


[324] 
No dia 17 do corrente per- 
= deu-se desde a Feira do An- 
jo até á rua das Flores, um 
cão da Terra Nova de 3 mezes de ida- 
de, preto , e branco , com o pello cur- 
to, e dá pelo nome de TURCO : quem 
o achasse ou souber aonde está, e o 
queira restituir, dirija-se a rua das 

Flores n.º 298 a 300, [335] 


JOAO FELIX FARIA VILLAÇA , 
morador na rua de Bellomonte n.º 116, 
annuncia quetendo todos os preparati- 
vos, e machinas proprias para dou- 
rar pelo methodo galvanico. — doura 
e prateia pelos preços mais commodos, 
e com muita facilidade ; por isso pede 
aos seus amigos, ou áquellas pessoas 
que precisarem destes objectos prom- 
tos, os remettam à casa indicada, que 
serão servidos com a maior promptidão. 

[303] 


TranspareNTES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58. e 59. [325] 


BERNARDINO DA COSTA CRAVEI- 
RO, de Villa do Conde, vende um 
bom tanque, que alli tem, que ser- 
ve para azeite, ou agua; leva 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é 
bem feito e seguro e póde com faei- 
lidade ser transportado. Quem o pre- 
tender póde dirigir-se ao annunciante 
pelo correio. [306] 


Mama d' Andrade do Espirito Santo, 
e João Teixeira da Costa e Silva corde- 
almente agradecem, por este meio a to- 
dos os Tl-mos Snrs. que lhes fizeram a 
honra d'assistir ao enterro do seu falle- 
cido marido e socio, no dia 3 do co- 
rrente na Igreja dos Terceiros de &. 
Francisco ; confessando sua eterna gra- 
tidão, pedem desculpa de o não pode- 
rem fazer pessoalmente, (319) 


MUNICIPALIDADE DE BOUÇAS. 

A venda dos foros do Concelho , 
continuará a fazer-se em hasta publica, 
perante as vereações de 6, 13, 20 e 27 
do proximo mez de Dezembro. 

As respectivas listas e condições 
acham-se patentes n'esta Municipali- 
dade. 

Mathozinhos 29 de Novembro de 
1854. O Escrivão da Camara, 

Sousa Carvalho. [301] 


Peixe Lixa de superior qualidade, 
preparado como o Bacalhau , vende- 
se no largo da Ribeira na loja n.º 8 
e 9, ao commodo preco de 18000 reis 
por arroba. [334] 


Domingos Jose Fr: co Junior, 
morador na rua do Bomfim nº 9,preci- 
za fallar com Joaquim Monteiro da Sil- 
va, para negocios do seu pi” 

320 


h 


O COMMERCIO. 


ANTONIO JOAQUIM FERREIRA 
GUIMARÃES Socio da extincta firma de 
Castro & Ferreira annuncia estar dis- 
solyida a dita Sociedade: desde o dia 
30 de Novembro proximo passado, fi- 
cando a-cargo do Socio José Luis Fer- 
nandes de Castro, a recepção e paga- 
mentos das dividas activas e passivas 
da dita firma, continuando o annun- 
ciante com o mesmo antigo. estabeleci- 
mento, debaixo da sua propria firma 
na mesma caza — Praça de D. Pe- 
dro nº 54. (332) 


Vende-se um terreno, proprio para 
edificação, que excede a trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
to de cento e setenta na sua maior lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade ; no escriptorio deste Jornal dão- 
se os esclarecimentos precisos. [308] 


João Eduardo dos Santos mudou o 
seu escriptorio da rua d'Alfandega n.º 
4 para Miragaia n.º 157 onde vende, 
por preços commodos, o seguinte : 
Cabos de Cairo de diversas grossuras. 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada, e meia aguada. 

Vergonteas de Riga para masta- 
reos e vergas. [489] 


MORE « 6.º 


Teex a honra fannun- 
ciar que possuem nesta 
cidade o unico deposito do 
Verdadeiro Rob de Laffe- 
cteur, — vindo-lhe dire- 
ctamente, que vendem por 
28200 a garrafa, 15200 
meia garrafa: em Coimbra 
na casa dos mesmos, Bra- 
ga na de Luiz do Amaral 
Ferreira, Vianna na de An- 
dré Joaquim Pereira, La- 
mego na de João Maria 
Cambezes. [196] 


ANNUNCIOS MARFTIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


gib A galera CASTRO 2.º, ca- 


pitão Cirne, sahirá com mui- 
ta brevidade; quem nella 
quizer carregar ou hir de passagem , 
deve dirigir-se a Castro Silva & Fi- 
lho. — Porto, rua dos Inglezes n.º 10. 
[336] 
Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA HENRIQUETA. 


RE Vai sahir com muita bre- 
vidade; ainda recebe algu- 
ma carga e passageiros que 
se ajustarem com o caixa João Eduar- 
dos Santos, Miragaia n.º 157. 
Precisa-se dum snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [328] 


Para Pernambuco. 
Sahiráno dia 22 do corren- 
te abarca FLOR DA MAIA, 


db o que se participa aos snrs. 
carregadores e passageiros para lega- 
lizarem suas passagens com o caixa 
Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39, 


Porto 11 de Dezembro de 1854. 
8) 


Para o Rio Grande do Sul. 


e Vai sahir com muita brevi- 

RE, dade o brigue MACHADO 

1.º, capitão José Gomes da 

Silva ; quem no mesmo quizer carregar 

ou hir de passagem dirija-se a Bernar- 

do José Machado, rua de S. Ghrispim 
n.º 19 e 20. [286] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão 
Oliveira, proximamente che- 
gada d'aquelle porto, com 
a feliz viagem de 46 dias, vai sa- 
hir até ao fim do proximo mez; quem 
na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Bernardo 
da Silva Medon; — escriptorio em Ci- 


Para 


ASR 


ma do Muro, da Lada, n.º 255 e 256. 
Precisa-se para o mesmo navio, 
Para o Rio de Janeiro. 
E A GALERA NOVA SUBTIL 
te, se 0 tempo o permiltir. 
para o seu ajuste trata-se com João 
Eduardo qos Santos em Miragaian. 157 
Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA RAPIDA 
RE de por ter a maior par- 
te do seu carregamento 
e passageiros que se istarem com 
José Marques da Costa Junior, em 
Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
[829] 
$ A Galera CAMPOS 1.º ,sahi- 
a rá com a maior brevidade 
gar ou ir de passagem, pode dirigir- 
e ao Caixa João Eduardo dos Santos 
Para o Rio de Janeiro. 
EE] A barca ADELAIDE, capi- 
sahir com brevidade ; quem 
rija-se a João Adrião da Rocha na Rua 
Novados Inglezes n.º 18 e 19, ou ao ca- 


d'um snr. cirurgião. [270] 
sahirá no dia 30 do corren- 
Ainda recebe alguns passageiros ; 
[317] 
Sahirá com muita brevida- 
prompto. Ainda recebe alguma carga 
Cima do Muro n.º 7. 
o Rio de Janeiro. 
possivel. Quem quizer carre- 
em Miragaia n.º 157. [827] 
tão A. A. da Rocha, vai 
quizer carregar ou hir de passagem di- 
pitão. [255 


PARTE MARÍTIMA. 


CONSULADO DE DINAMARCA. 
AVISO AOS NAVEGANTES, 
Linha telegraphica sub-marina no Sund. 

Faz-se saber a todos aquelles a quem 
interessar, que uma linha telegraphica sub- 
marina acaba de ser estabelecida entre a 
costa de Seeland, perto de Vedbek, e a 
costa de Suecia , perto do Castello Hilles- 
borg, e que esta linha se acha na direc- 
ção seguinte, a saber: 

Duas balisas levantadas perto de Ved- 
bek e jazendo na direcção b. 8º N. e O. 
8º S., marcam a direcção da linha, que 
parte da costa de Seeland, ao sul da ilha 
de llveen, e 

Duas balisas levantadas perto de Hilles- 
borg, na Scania, jazendo na direcção N. 
73º. E. e8.73º. O, marcam a direcção da 
linha, desde a ponta meridional da ilha de 
Hvyeen até á costa de Suecia. 

Entre a costa de Seeland e a ponta 
meridional da ilha Hvcen, a linha tele- 
grapbica é além disto marcada por peque- 
nas boias com uma bandeira, e na ponta 
da ilha de Hveen está collocada uma boia 
maior. 

Recommenda-se aos navegantes que 


não vão ancorar nas marcas acima referi- 


das, porque uma tal manobra pode ter 
consequencias igualmente desagradaveis para 
o telegrapho como para os navios, que se 
expoem a perder as ancoras e correntes. 

Por consequencia, os navegantes são 
convidados a respeitar as advertencias , 
que lhes forem feitas, relativamente á li- 
nha telegraphica, ou seja pelos guardas 
ahi empregados, ou pelos pilotos, inspe- 
ctor das balisas, guardas da alfandega, 
ou outras quaesquer pessoas, que tiverem 
instrucções a este respeito. 

Ministerio da marinha, em Copenha- 
gue, 10 de Novembro de 1854. 

Steen Bille. 


— mm 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 3 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 
SETUBAL, 24 horas. — 1 
tre J. M. da Silva, varios generos. 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 5 dias. 
— Hiate Flor do Guadianna , mestre J. 
Jaques. trigo. 
SETUBAL , 10 horas. — Hiate Estrella do 
Sado, mestre J. 1. Laborda, trigo. 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 5 dias. 
E Hiate União Veloz, mestre M. Ramos , 
trigo. do 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 4 dias. — 
Cabique José Almas Feliz, mestre J. 
Ramos, trigo 
AL, 12 horas. — Hiate Senhora da 
re J. de Macedo, lenha. 
— Brigue inglez Hanahick 
ferro. 
- — Miate Feliz Pensa- 
nto, mestre J. Domingos, varios ge- 


te Teimoso, mes- 


m 


SINES, 24 horas. — Hiate S. João Baptista, 
mestre B. A. dos Santos, varios gene- 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 3 dias. — 
Cabique Mixto, mestre J. da Fonseca, va- 
rios generos. 

LIVERPOOL, 10 dias. — Escuna ingleza Lan- 
celield, cap. R. Adams, a W. Adam, va- 

s generos. 

DAL, horas. — Hiate Flor do Sado, 
mestre A. S. Pinho, trigo. 

ITALIA, 29 dias, e de El-Seneur 13. — Pa- 
tacho sueco Hoppet, cap. O. R. Norelin, 
a ordens, vigas e taboado, 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — Hiate Inveja, mestre F. M, Ro- 
drigues, cortiça. 

IDEM. — Hiate Perola, mestre J. Daniel 
cort 

HAMBURGO. — Brigue francez Bonne Mêre, 
cap. J. Cançois, assucar, azeite e amen- 
doas. 

SOUTHAMPTON.—Vapor inglez Union, cap. 
R. Peterson, fazendas. 

BAHIA. — Brigue Esperança, cap. A. J. D. 
Branquinho, varios generos. 

ILHAS DE CABO-VERDE. — Brigue Marian- 
na, cap. JS. J. V. Cruz, encommen- 
das. 

ALMERIA, — Falucho hespanhol Maria Jose- 
pha, cap. R. Sapata, cevada. 

SA) LR. — Patacho hespanhol Novo 
Raio, cap. J. Serra, varios generos. 
PORTO. — Brigue Gram Pará, cap. L. A. 

da Rocha, sal. 

CORUNHA. — Escuna hespanhola Dolores , 
cap. J. Lopes, azeite vinho e sabão. 
GOTHEMBURGO. — Barca sueca Mathilde , 
cap. J. J. Elfrenson , varios generos. 
GENUVA. — Brigue sueco Mathilde, cap. À. 
Rond, varios generos. 

IDEM 4. 
ENTRADAS. 

ERICEIRA, 20 horas. — Rasca Albina, mes- 
tre M. Francisco, lastro. 

CARDIFF, 12 dias. — Escuna ingleza Jeny 
Linda, cap. W. Lay; ferro a ordens. 
IDEM, 10 dias. — Escuna ingleza Charlote, 

cap. J. Handy, ferro a W. Adam. 

SEVILHA. 5 dias. — Escuna hespanhola Jo- 
ven Francisca 2.º, capitão J. Belhido, 
azeite a J. J. Vasques. 

SETUBAL, 24 horas. — Hiate Restaurado, 
mestre A. M. da Costa, cereaes. 

TAVIRA 5 dias. — Cahique Triumpho de 
Margarida, mestre J. B. Baão Junior, 
varios generos. 

SAHIDAS. 

CAMINHA. — Hiate Puritano, mestre A. G. 
Tinoco, sal e encommendas. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — Hiate No- 


s 


va Piedade, mest. A. S. 
tica. 

SETUBAL. —Hiate Bomfim, mest. M. V. Ter- 
ré, encommendas. 


IDEM 5. 
ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON, e de Vigo, 29 horas, — 
Vapor inglez Iberia, cap. E. Boyce, em 
qualidade de paquete, fazendas. 

PORTO, 3 dias. — Hiate Oliveira, mest. A, 
Rebello, varios generos, 

STOKOLMO, 40 dias, El-Seneur, 28, eda 
barra do Porto, 5. — Brigue sueco Mi- 
na, cap. €. Olsson, ordens, ferro. 

MEMEL, 30 dias, El-Seneur, 29, e Cope- 
nhague, 2. — Escuna dinamarqueza + 
guste, cap. €. P. Helmer, a ordens, ca- 
bos e linho. 5) 

VILLA NOVA de PORTIMÃO, 2 dias. — Ca- 
hique Senhora da Piedade, mest. Jº P, 
de Barros. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 15 dias, 
e de a Nova de Portimão, 2. — Hiate 
Mentor, mest. Antonio José, trigo e arroz, 

FIGUEIRA, 24 horas. — Patacho Farto, cap, 
J. A. L. da Rosa, em lastro. 

MARSELHA , 12 dias, e de Valencia, 6. 
— Vapor francez Provincie de Oran, cap. 
P.E Derpin, seu consul, fructa. Destina- 
se para Nantes, e vem a este porto receber 
carvão. 


e Silva, ecor- 


SANIDAS. 

PORTO. — Vapor Cysne, cap. E. Costa, 
fazendas. 

RIO GRANDE DO SUL. — Brigue sueco Su- 
zana, cap. N. Royter, sal e vinho. 

CORCK. — Brigue inglez Minerva, cap, J. 
Edmundson, sal. 

TAVIRA. — Hiate Magdalena, mest. J. S. 
Piloto, cortiça. 

RIO GRANDE DO SUL. — Escuna ingleza 
Gardian, cap. W. Weller, sal, 

OLHÃO. — Cahique Senhora dos Martyres, 
mest. Manoel. 

SETUBAL, — Miate Vicente de Alcacer, mest, 
J. L. da va, em lastro. 

RIO GRANDE DO SUL, — Patacho dina- 
marquez Mercure , cap. E. Bobme, sal, 

CADIZ e GIBRALTAR. —Vapor inglez Iberia, 
cap. E. Boyce, em qualidade de paque- 
te, café e luzendas. 


————— 


PORTO 18 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 

VIANNA. — Rasca Conceição e Almas, mest. 
Silva, 1 dia, milho, a Joaquim Dias da 
Cunha. 

SETUBAL, — iate S, João Baptista, cap. 
Roza, 3 dias, sal e arroz, ao cap. 

LISBOA. — Hiate Puritano, cap. Tinoco, 8 
dias, encommendas, ao cap. 

IDEM. — Hiate Alleluia, cap. Traia, 8 dias, 
fazendas a Francisco dos Santos. 

IDEM. — Hiate Valente, cap. Caiado, 7 
dias, encommendas, ao cap. 

IDEM. — Barca Rapida, cap. Alvarenga, 6 
dias, aduella a José Marques da Costa 
Junior. 

MARANHÃO. — Galera Castro 2:º, cap. Cir- 
ne, 40 dias, algodão e arroz, a Castro 
Silva & Filho. 

CARDIFF. — Escuna ingleza Alarm. cap. 
Davidson, 9 dias, ferro a Redpath & 
Rozas; 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Three Sis- 
ters, cap. Rhodes, 15 dias, bacalhau a 
F. Chamiço Filho & 8.º 

SUNDERLAND por Lisboa. — Brigue inglez 
Dorothy Alice, cap. Hedley, 36 dias, 
carvão a Miller & €,º 


SAHIDAS. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 
IDEM 19, 
ENTRADAS. 


QUEBEC POR LISBOA. — Patacho Alicante, 
cap. Fonte, aduella a Francisco dos San- 
tos. 

SANIDAS. 


Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 


HOJE 20, A's 9 HORAS. 
Ficam fóra da barra o vapor inglez 
Vesta procedente de Plymouth em 7 dias, 
1 patacho ao sul, e 1 brigue Dbacalhoeiro 
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